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 Introdução
A descoberta e utilização terapêutica dos agentes 
antimicrobianos assinalou um dos maiores avanços 
da medicina do século passado. As doenças infec-
ciosas eram a principal causa de morte em todo o 
mundo. A situação mudou radicalmente, pelo menos 
nos países ditos desenvolvidos, com a introdução na 
terapêutica destes poderosos fármacos, eficazes no 
combate às infecções microbianas graves, sobretudo 
as de etiologia bacteriana.
O início da era antibiótica proporcionou resultados 
à data considerados miraculosos (Travis, J. Science 
264:360, 1994), com a cura de doenças até então 
responsáveis por elevada mortalidade como, por 
exemplo, a tuberculose e as pneumonias.
Rapidamente se verificou que a descoberta de 
novos antimicrobianos seria indispensável para a 
terapêutica. Assistiu-se a um enorme investimento 
na descoberta e purificação de novas moléculas 
com propriedades antimicrobianas e espectros de 
actividade cada vez mais alargados e em poucos 
anos desenvolveram-se várias classes de antibióticos.
Contudo, uma euforia inicial considerando que o 
tratamento das doenças infecciosas seria brevemente 
controlado cedo começou a sofrer alguns revezes 
porque, precocemente, se presenciaram insucessos 
terapêuticos. Verificou-se que, à medida que novos 
antibióticos iam sendo introduzidos, a eclosão de 
resistências nos microrganismos inicialmente sus-
ceptíveis surgia de forma mais ou menos rápida.
O homem menosprezou as capacidades de adap-
tação dos microrganismos a condições hostis. Eles 
são os seres vivos que mais rapidamente adquirem 
e transmitem novas propriedades entre si, através da 
troca de material genético. Entre estas incluem-se, 
naturalmente, as resistências aos antimicrobianos.
Quanto maior e mais diversificado o número 
de antimicrobianos disponíveis, maior a facilidade 
e a tentação para a sua utilização variada, tantas 
vezes inadequada e incorrecta. Também o impacto 
ecológico da sua utilização indiscriminada teve 
consequências graves tanto na comunidade como 
no hospital. Aqui concentram-se diversos factores 
de risco para a rápida eclosão e disseminação de 
resistências (grande diversidade de antimicrobianos 
em uso constante, doentes mais susceptíveis, mano-
bras semiológicas ou terapêuticas mais invasivas, 
transmissão de microrganismos mais facilitada e 
existência de microrganismos “hospitalares” adap-
tados, mantidos pela constante pressão selectiva e, 
por isso, resistentes simultaneamente a múltiplos 
antibióticos).
A emergência e a disseminação de microrganis-
mos multirresistentes, tanto no hospital como, mais 
recentemente, também na comunidade, não param 
de aumentar. Contam-se entre os mais relevantes 
na actualidade, nas bactérias de gram-positivo, 
Staphylococcus aureus resistentes à meticilina 
(MRSA), enterococos resistentes à vancomicina 
(VRE) e Streptococcus pneumoniae resistentes à 
penicilina e macrólidos. Nas de gram-negativo as 
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enterobacteriacias produtoras de beta-lactamases de 
espectro estendido (ESBL) (ou também resistentes 
aos carbapenemos), Pseudomonas aeruginosa e 
Acinetobacter spp. multirresistentes são hoje agentes 
frequentes de infecção.
Na mesa-redonda que se seguirá, o Prof. Mário 
Ramirez irá apresentar-nos a situação referente à 
resistência em bactérias de Gram-positivo e a Profª. 
Helena Ramos em bactérias de Gram-negativo. 
A necessidade de prescrever correctamente tera-
pêutica antimicrobiana empírica será abordada pelo 
Prof. Saraiva da Cunha. Finalmente, a utilização 
profiláctica de antimicrobianos e todos os seus 
condicionalismos serão discutidos pelo Prof. Carlos 
de Vasconcelos.
